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4º Não, que conduzio a Serenissima Sea 
nhora Princeza da Austria para o Brasil. 


U 
O Preciosa Não, a quem se entrega 
Alto penhor da Lusa Monarchia, 


Pelo ceruleo campo sem receio 
Navega, que Neptuno , precedendo, 
Te aplana c'o Tridente as salsas ondas, 


As Filhas de Nereo em ledo coro 
Se vão exercitando, e cuidadosas 
Os puniceos coraes, marinhas conchas 


Procurão para ornar-te a aurea frente, : 


O Monarcha dos Ventos, ferrolhando 

Horridos Aquilões, de Paphos chama 

Os Zephyros suaves, que trazendo 

A fragrancia das rosas, venhão breve 

C'os Amores brincando, e te conduzão E do 
Aa | 


DE a NO 
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A” desejosa praia. Em collocando 

O Austriaco Splendor em Terra Lusa, 
Ou em premio serás equorea Deosa, 

Como Doris gentil, ou Galatea; 

Ou no Ceo brilharás resplandecendo , 


Mais do que Argos famosa, entre as Estrellas, 


4º Não, que levou o Iilustrissimo Senhor 
José Maria Osorio para o Fayal, principiada 
a tempo, em que o À, estava vendo sair pela Barra 


da Figueira a dita Ndo, 
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Sic te, Dipa potens Cypri, 
Sic fratres Helenae, lucida sidera, 
Fentorumque regal pater. 


Hon. Liv. I. Od, 3. 


Á sim de Chypre a Deosa poderosa, 
Assim de Leda os Filhos, 

E o grande Rei dos ventos te conduza, 
O" Não, a quem metade 

De minh'alma s'entrega, e se confia, 
Que do Fayal ameno 

O meu Osorio ás praias restituas. 
Debalde em laço estreito 

A Virtude o ligára a bons Amigos; 
Que Amor cego e tyranno, 

Que de pranto, e de lagrimas se nutre, 
(Quem resistir-lhe póde?) 

Co'a Esposa carinhosa, e c'os Filhinhos, 
Mimosos innocentes., 

O arrebata cruel, o arroja ás ondas 
D'embravecidos mares, 

Bem podéra o Mancebo miserando. 


De Castro desditosa 


Os ternos ais ouvir, que ainda os montes 
Repetem magoados. 
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Bem podéra no chão, que alli regário 


Os compassivos olhos, 
(Eis o fructo do ardor, que lhe accendêra 
O namorado Infante, ) 
C'a sangue da infeliz vêr ind'agora 
As pedras salpicadas. 
Mas captivou-o Amor nos laços fortes, 
Que d'uma bella Nympha 
Na tranca côr da Noite lhe formára ;: 
E para mais rendêl-o 
Um fogo lhe accendeu do objecto amado 
Nos olhos vencedores, 
Que o coração penetra, e nas entranhas 
Da Victima innocente 
Se atea, e lhe consome a er da dé 
Fez-lhe da rubra bocca. 
Divina Voz saír, com que da Hyrcania 
Os Tigres se commovem : 
Quando a onvem os rios da corrente 
Se. esquecem, se demorão. 
Não temas pois, ó Não, a brava furia 
D'horrisonas procellas ; | 
Que, se a Nympha soltar a Voz Celeste, . 
Os furacões se aplação, 
Reina Zephyro brando; e as equoreas 
Divindades lá surgem 
Do vitreo már á tona, e das Nereidas 
( Que humano peito á força 
Resistir poderá da formosura ?.) 
| à vem saudar Rainha, 


“ umas lagrimas vertidas pelas Irmãas do 
Illustrissimo Senhor Miguel Ribeiro, quando ouvi- 
rão recitar a Ode precedente , achando-se em 
Coimbra por occasião do € apello do dito seu Irmão, 
de que seu Pai foi Padrinho » € a que ellas assisti- 


rão na Sala grande numa das janellas, que ficão 
aos lados dElRei D. Afonso Henriques. 


(O jm nos disse, que Astrea aborrecida 
Levára dentre os homens 


Almos Ethereos Dons, que à Terra trduxe 


0) profugo Saturno ; 


Nem de Minerva ao Templo magestoso 
Em soberbo triumpho 
Vira o caro Ribeiro acompanhando 


Em pompa o claro Filho ; 


Nem as caras Irmãas em torno. 


Da veneranda: à 
Quaes Estrellas brilhando | 
Em torno á vaga Cynthia ; 
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Rosas, nas de seu rosto 
Mais purpureas cahir de meigos olhos 
O orvalho matutino. | 


Eu á Lyra cantava em triste verso ; 
- Qual, Osorio, nas ondas 

Te vi co'a cara Esposa incertos lares 
Buscando, e c'os Filhinhos. 


E as innocentes Nymphas similhantes 
A's Dionéas Pombas 
Fugião, derramando em larga copia 


Chuveiro crystallino, 


Mas Castilho primeiro em taça d'ouro 
A's Heliconias Musas (a) 


- As gotas consagrando, de frecheiros 


Lhes poem maligua escolta, 


E quem lhas tirará, se as subtis pontas 


; Molhão no licor puro , 
E ardendo em fogo os corações traspassão 


Dos arcos despedidas ? 


(a) O A. refere-se a ter o Ilusteissimo Senhor Antonio 
Feliciano de Castilho feito versos primeiro do que elle às 


pitas lagrimas, 


ERRATA. ie 
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Nem , qual do ameno Ceo sobre as Idalias 


Vira o caro Vira o doute 
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